
A ética do risco e a anatomia 
do engano: por que os 

investimentos fracassam?

Investir é, em sua essên-
cia, uma negociação com 
o tempo onde trocamos 

a liquidez do presente pela 
expectativa de um futuro 
próspero, aceitando a incer-
teza como o próprio motor 
do sistema econômico e não 
como um desvio ético. Nesse 
cenário, a perda financeira, 
por si só, não constitui uma 
injustiça ou um problema 
moral, pois o risco é o preço 
da oportunidade; a patolo-
gia surge apenas quando o 
prejuízo não nasce do risco 
conscientemente aceito, mas 
de uma distorção deliberada 
na estrutura do jogo.

Para compreender esse 
fenômeno, é preciso distin-
guir as três camadas que 
compõem o espectro do 
prejuízo: o risco do jogo, 
onde o profissional assume 
uma obrigação de meio e a 
perda é um revés honesto do 
mercado; a falha de conduta, 
que habita uma zona cinzenta 
de negligência ou imperícia 
técnica; e o jogo marcado, 
que define a anatomia da 
fraude como um simulacro 
desenhado para drenar o 
patrimônio alheio desde o 
primeiro dia.

A legitimidade de um 
investimento não reside na 
promessa do lucro, mas na 
ética do risco, garantindo ao 
investidor o direito sagrado à 
perda honesta, mas nunca o 
dever de aceitar um jogo de 
cartas marcadas onde o ta-
buleiro é uma miragem. Uma 
operação legítima sustenta-
-se na coerência indissociável 
entre a promessa, a estrutura 
e a realidade econômica, 
apoiando-se nos pilares da 
atividade produtiva real, 
do risco proporcional e da 
transparência radical. No en-
tanto, o maior obstáculo para 
identificar tais distorções é 
o falso axioma da aparên-
cia, que leva à camuflagem 
da legitimidade através de 
sedes luxuosas, contratos 

herméticos e formalidades 
que mimetizam a segurança 
institucional.

Nesse cenário enganoso, o 
pagamento pontual deixa de 
ser prova de saúde financeira 
para tornar-se uma ferra-
menta de convencimento, 
enquanto o tempo deixa de 
ser um certificado de solidez 
para transformar-se no pavio 
de uma bomba que acumula 
pressão silenciosa até a rup-
tura inevitável.

Essas falhas e fraudes 
germinam em territórios dis-
tintos da geografia financeira, 
seja no território regulado, 
onde as patologias residem 
na execução e na quebra do 
dever de conduta, seja no 
território clandestino, onde 
a irregularidade é o combus-
tível e a fraude é o pecado 
original da operação.

 Entre ambos, floresce 
ainda a zona cinzenta, habitat 
de estruturas híbridas que 
utilizam brechas legais para 
oferecer produtos sem lastro 
econômico real. Diante dessa 
geografia do risco, a análise 
definitiva exige primeiro o 
filtro da legalidade, questio-
nando a autorização regula-
tória da operação, para então 
aplicar o método estrutural 
focado na tríade da oferta, do 
ofertante e da gestão.

Em última análise, a solidez 
de um investimento deve ser 
provada pela lógica e pela 
coerência, pois fraudes não 
se analisam pela estética 
da fachada, mas pela inte-
gridade da estrutura, pela 
mecânica da captação e pelo 
destino final do dinheiro. 
No mercado financeiro, a 
verdade não mora no que é 
exibido, mas no que resiste à 
pergunta fundamental: este 
risco é real ou foi fabricado?    

(*) Advogado, sócio do escritório 
Calazans e Vieira Dias Advogados 

e especialista na Defesa de 
Investidores Vítimas de Fraudes

Jorge Calazans (*)

Publicidade Legal

5www.netjen.com.br São Paulo, quinta-feira, 16 de abril de 2026

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1000718-65.2024.8.26.0219 O(A) 
MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Guararema, Estado de São Paulo, Dr(a). LUCAS 
GARBOCCI DA MOTTA, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a BENTO CLARO DE SIQUEIRA, seu 
cônjuge (se casado for), herdeiros e/ou sucessores, Réus Ausentes, Incertos, Desconhecidos e 
eventuais Interessados, que IVANIL DE SIQUEIRA MATTOS, ANA MARIA MANDINGA DA SILVA 
MATTOS, IVANETE APARECIDA DE SIQUEIRA MATTOS RAPHAEL, ALEXANDRE RAPHAEL, 
IONE DE SIQUEIRA MATTOS, ajuizaram a presente ação de Usucapião objetivando o imóvel com 
a área de 250,00m², localizado na Rua Soldado José Casimiro Barbosa, nº 64, Bairro Nogueira, 
Guararema-SP, o qual mantêm a posse mansa, pacífica, ininterrupta por mais de 37 anos. Estando 
em termos, expediu-se o edital para citação dos supra mencionados, com prazo de 30 dias, 
iniciando-se o prazo para contestação ou defesa de quem a tiver nos 15 dias úteis após o decurso 
do prazo de publicação deste edital, findos os quais se presumirão aceitos como verdadeiros os 
fatos articulados. Em caso de revelia, será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Guararema, aos 01 de abril de 2026. 

ALIANÇA CULTURAL BRASIL-JAPÃO
CNPJ nº 61.562.849/0001-43

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores Associados da Aliança Cultural Brasil-Japão, não enquadrados 
nas exceções no artigo 10, inciso II e Parágrafo Primeiro, do Estatuto Social, para participarem da 
Assembleia Geral Ordinária - AGO, a ser realizada na sede social situada na Rua Deputado Lacerda 
Franco, 328, no bairro de Pinheiros, em São Paulo, para aqueles que optarem em dela participar 
PRESENCIALMENTE e, quem tiver dificuldades para comparecer à sede, poderá participar da 
reunião em ambiente VIRTUAL, pela rede mundial de computadores (internet), com a utilização da 
plataforma ZOOM, acessível pelos Associados através do endereço eletrônico link: https://us06web.
zoom.us/j/2769495537?omn=89459943916 (ID da reunião: 276 949 5537) que será realizada no 
dia 29 de abril de 2026, às 19:00 horas, em primeira convocação, com a presença da maioria 
absoluta, ou às 19:30 horas, em segunda convocação, com qualquer número de associados, 
para deliberar sobre a seguinte Ordem do dia: 1. Relatório de Diretoria, Balanço Patrimonial e 
Demonstração das Contas de Receitas e Despesas referentes ao período de 2025; 2. Plano 
Orçamentário Anual, elaborado pela Diretoria, para o exercício de 2026; 3. Assuntos diversos de 
interesse da entidade. A AGO deliberará a luz dos pareceres do Conselho Superior e do Conselho 
Fiscal sobre as matérias em exame e obedecerão às normas legais e estatutárias, a elas aplicáveis.

São Paulo, 16 de abril de 2026.
Claudio Issamu Takeda - Presidente da Aliança Cultural Brasil-Japão

REFINARIA NACIONAL DE SAL S.A.
C.N.P.J. 60.560.349/0001-00

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em obediência às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o Balanço, a Demonstração do Resultado e demais demonstrativos referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 2025. Estamos à disposição de V.Sas., na Sede Social, para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. São Paulo, 09 de março de 2026

Demonstrações Contábeis - Balanço Patrimonial Encerrado em 31 de Dezembro de 2025

A Diretoria
Edney Oliveira de Avila - CRC SP 199355/O-5

Balanço Patrimonial 2025/R$ 2024/R$
Ativo/Circulante 70.904.137 64.011.649
 Caixa e equivalentes de caixa 4.277.574 3.764.433
 Contas a receber e outros recebíveis 44.467.267 43.241.322
 Estoques 19.992.819 15.747.834
 Impostos e outras antecipações 2.166.476 1.258.059
Não circulante 165.075.651 176.250.191
 Adiantamento p/Futuro Aumento de Capital 6.642.154 14.990.607
 Títulos a receber 46.611.234 46.008.303
 Depósitos e cauções 915.190 920.883
 Investimentos 82.469.801 92.021.829
 Imobilizado 28.396.527 22.275.835
 Intangível 40.745 32.733
Total do ativo 235.979.788 240.261.839

Balanço Patrimonial 2025/R$ 2024/R$
Passivo/Circulante 28.926.187 31.267.625
 Fornecedores e outras contas a pagar 4.905.512 6.216.463
 Impostos a recolher 10.039.783 9.408.668
 Adiantamentos de clientes 7.467.048 9.123.277
 Provisões 6.513.844 6.519.216
Não circulante 126.188.027 149.546.895
 Fornecedores e outras contas a pagar 37.777.066 37.777.066
 Impostos a recolher 88.410.961 111.769.829
Patrimônio líquido 80.865.575 59.447.319
 Capital social 65.889.995 65.889.995
 Ajustes de avaliação patrimonial 15.119.671 15.119.671
 Prejuízos acumulados (144.091) (21.562.346)
Total do passivo 235.979.788 240.261.839

Demonstração do Resultado 2025/R$ 2024/R$
Receita líquida de vendas 233.359.226 232.316.389
Custos dos produtos vendidos (114.772.972) (115.405.894)
Lucro bruto 118.586.254 116.910.495
Despesas com vendas (40.971.664) (41.064.310)
Despesas administrativas (47.160.683) (35.149.965)
Impostos e taxas (518.938) (359.513)
Outros ganhos (perdas), líquidos 12.801.894 45.071
Resultado operacional 42.736.863 40.381.777
Resultado com equivalência patrimonial 5.760.637 (6.442.874)
Resultado de propriedades para investimento (16.872.937) (2.209.725)
Resultado antes de financiamento e IR/CSSL 31.624.562 31.729.178
Resultado financeiro 361.693 (14.901.678)
Resultado antes do IR/CS 31.986.255 16.827.500
Contribuição social e imposto de renda (10.568.000) (8.884.419)
Resultado do período 21.418.255 7.943.082
Resultado por ação 0,000639 0,000237

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Capital 
social

Ajuste de avaliação 
patrimonial

Reserva 
de lucros

Prejuízos 
acumulados

Patrimônio 
e líquido

Em 31 de dezembro de 2023 65.889.995 15.119.671 – (29.505.428) 51.504.238
 Lucro líquido do exercício – – – 7.943.082 7.943.082
Em 31 de dezembro de 2024 65.889.995 15.119.671 – (21.562.346) 59.447.319
 Lucro líquido do exercício – – – 21.418.255 21.418.255
Em 31 de dezembro de 2025 65.889.995 15.119.671 – (144.091) 80.865.575

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais 2025/R$ 2024/R$
Lucro/Prejuízo Líquido do Exercício 21.418.255 7.943.082
Ajuste por:
 Depreciações e Amortizações 3.141.612 3.084.237
 Provisão crédito difícil liquidação – (71.168)
 Resultado de venda ou baixa de ativo imobilizado (5.077) 3.054
 Perda na venda de investimentos 16.872.937 2.209.725
 Equivalência patrimonial (5.760.637) 6.442.874
Lucro líquido ajustado 35.667.091 19.611.804
Variações nos ativos e passivos
 Contas a receber e outros recebíveis (1.225.945) 2.784.048
 Estoques (4.244.985) 3.286.463
 Impostos e outras antecipações (931.551) (206.354)
 Outros ativos (574.265) (1.665.837)
Aumento (Redução) de contas do passivo
 Fornecedores e outras contas a pagar (1.310.951) (4.947.311)
 Impostos a recolher 234.908 552.681
 Imposto de renda e contribuição social 396.207 (52.624)
 Outros passivos (25.020.470) (10.882.176)
Caixa líquido proveniente das atividades
 operacionais 2.990.038 8.480.692
 Recebimento pela venda de investimentos 8.432.043 –
 Aquisição de investimentos (1.643.701) –
 Aquisição de imobilizado e intangível (9.265.239) (5.735.513)
Caixa líquido proveniente das atividades
 de investimento (2.476.897) (5.735.513)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 513.141 2.745.179
Saldo no início do exercício 3.764.433 1.019.254
Saldo no final do exercício 4.277.574 3.764.433
Fluxo de caixa do exercício 513.141 2.745.179

Notas Explicativas
1 - Informações gerais: A Refinaria Nacional de Sal S.A. produz e distribui 
sal com a tecnologia mais avançada que existe no Brasil. Assim, a qualida-
de e pureza são constantes e o compromisso em oferecer sempre o melhor, 
razão do nosso trabalho. 2 - Resumo das principais políticas contábeis: 
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis geralmente aceitas e adotadas no Brasil tomando-se como base 
a Lei nº 11.638/07 alterada pela Lei 11.941/2009. Foi obedecido também 
o Pronunciamento Técnico PME - Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas (ITG 1000), emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
- CPC e pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, Resoluções CFC  
n°: 750/1993, 1.255/2009, 1.282/2010 e 1.418/2012. 2.1 - Caixa e 
equivalentes de caixa/investimentos: Incluem depósitos bancários  
(R$ 4.267 mil em 2025 e R$ 3.754 mil em 2024), com vencimentos em até 
3 meses, e o caixa (R$ 10 mil em 2025 e R$ 10 mil em 2024). 2.2 - Contas 
a receber de clientes: São reconhecidos pelo valor da transação  
(R$ 46.929 mil em 2025 e R$ 45.703 mil em 2024 ), reduzido pela provisão 

para crédito de liquidação duvidosa (R$ 2.461 em 2025 e R$ 2.461 em 
2024), que foi constituído com base na legislação vigente e adequado ao 
CPC. 2.3 - Estoques: são demonstrados ao valor de custo ou líquido de 
realização, dos dois o menor. O custo é determinado pelo método custo-pa-
drão elevado ao real até o fim do exercício, composto por matéria-prima, 
mão de obra e material para embalagem. Os produtos acabados representam 
50% do total dos estoques (41% em 2024). 2.4 - Investimentos: São 
contabilizados pelo método de equivalência patrimonial quando considera-
das coligadas, reconhecido sua proporcionalidade no resultado. 2.5 - Imo-
bilizado: São demonstrados ao custo histórico de aquisição (R$ 117.742 
mil em 2025 e R$ 108.475 mil em 2024) menos o valor da depreciação e 
outras perdas (R$ 89.305 mil em 2025 e R$ 86.166 mil em 2024). O méto-
do de depreciação é linear e utilizamos as taxas de depreciação apontadas 
pela legislação, qual também faz sentido à nossa operação. As adições e 
baixas foram demonstradas no fluxo de caixa. 2.6 - Provisões: São obriga-
ções presentes com probabilidade de saída de recursos que incorporam be-
nefícios econômicos. Referem-se à venda para entrega futura e os cálculos 
foram estimados com segurança e mensurados a valor presente. 2.7 - Reco-
nhecimento das receitas: É o valor da contraprestação pela comercializa-
ção de produtos, líquido dos impostos. O valor da receita equivale ao des-
crito na nota fiscal.

Ativo 2025 2024
Circulante 16.654.662 11.953.858
Caixa, bancos e equivalentes
(aplicações financeiras) 16.600.378 11.822.695
Impostos a recuperar 54.284 46.413
Adiantamentos diversos – 84.750
Não Circulante 4.915.608 9.811.608
Realizável a longo prazo 4.897.000 9.793.000
Contas a receber 4.897.000 9.793.000
Imobilizado 18.608 18.608
Total do ativo 21.570.270 21.765.466

2025 2024
Receita operacional bruta – –
Impostos sobre vendas – –
Receita operacional líquida – –
Lucro bruto – –
Despesas operacionais (765.097) (771.297)
Despesas administrativas e gerais, (765.097) (771.297)
Prejuízo antes do resultado financeiro (765.097) (771.297)
Receitas financeiras líquidas 3.157.627 2.368.312
Lucro operacional 2.392.530 1.597.015
Lucro antes do IR e da Contrib. Social 2.392.530 1.597.015
Imposto de Renda e Contribuição Social (776.427) (763.693)
Lucro líquido do exercício 1.616.103 833.322
Lucro por ação 0,09 0,05

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2025 2024
Lucro do exercício 1.616.103 833.322
Redução/(Aumento) nos ativos operacionais
Impostos recuperar (7.871) (470)
Adiantamentos diversos 84.750 180.000
Contas a receber 4.896.000 5.696.000

4.972.879 5.875.530
Aumento nos passivos operacionais
Obrigações tributárias 41.890 35.904

41.890 35.904
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Venda de Imobilizado
Compra de imobilizado
Caixa líquido gerado nas atividades de investimentos
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de dividendos (1.853.189) (1.667.580)
Caixa líquido utilizado nas 
 atividades de financiamentos (1.853.189) (1.667.580)
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 4.777.683 5.077.176
Caixa e equivalentes de 
 caixa no início do período 11.822.695 6.745.519
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 16.600.378 11.822.695

4.777.683 5.077.176

Histórico Capital

Reserva 
de Lucros 

Legal

Lucros/ 
Prejuízos 

acumulados Total
Saldo em 31.12.23 17.023.105 6.802 – 17.029.907
Lucro do exercício – – 833.322 833.322
Trasferência para reserva                      – 41.666 (41.666) –
Dividendos – – (791.656) (791.656)
Saldo em 31.12.24 17.023.105 48.468 – 17.071.573
Lucro do exercício – – 1.616.103 1.616.103
Trasferência para reserva                      – 80.805 (80.805) –
Dividendos – – (1.535.298) (1.535.298)
Saldo em 31.12.25 17.023.105 129.273 – 17.152.378

1. Contexto Operacional: A principal atividade da Agrus Agropecuária S/A, 
é a criação de bovinos para corte. 2. Apresentação das Demonstrações Fi-
nanceiras: Foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com a Lei 
6404/76 e suas alterações, aplicáveis no encerramento do exercício. 3. Resu-
mo das Principais Práticas Contábeis: 3.1) Caixa e equivalente de caixa: o 
saldo de caixa, bancos e aplicações financeiras estão apresentados a valor de 

AGRUS AGROPECUÁRIA S.A.
CNPJ nº 17.783.175/0001–15

Demonstrações Financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em Reais)

BALANÇO PATRIMONIAL DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

realização (mercado) que equivale a seu valor contábil; 3.2) O valor das contas 
a receber no realizável a longo prazo é decorrente de venda de imóvel rural a 

prazo. 3.3) Capital Social: O capital social da empresa é R$17.023.104,63, 
representado por 9.282.531 ações ordinárias e 7.740.573 ações preferenciais, 
sem valor nominal, totalmente integralizado.

Caetano Alberto Pessina - Diretor 
José Carlos O’Farrill Vannini Hausknecht - Diretor 

Nitelson Ferreira da Silva - Contador - CRC 1SP159636/ –1

Passivo 2025 2024
Circulante 4.033.129 4.309.130
Dividendos a pagar 3.901.040 4.218.931
Obrigações tributárias 128.889 86.999
Outras contas a pagar 3.200 3.200
Não circulante 384.763 384.763
Operações com pessoas ligadas 4.274 4.274
Devolução de capital a liquidar 380.489 380.489
Patrimônio líquido 17.152.378 17.071.573
Capital 17.023.105 17.023.105
Reserva Legal 129.273 48.468
Total do passivo 21.570.270 21.765.466

BMG LEASING S.A. – ARRENDAMENTO MERCANTIL
CNPJ/MF nº 34.265.561/0001-34 - NIRE nº 3530046180-1

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os senhores acionistas da BMG LEASING S.A. – ARRENDAMENTO MERCANTIL (“Companhia”) 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 24 de abril de 2026, às 10 horas, na sede da Com-
panhia, localizada na Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.830, Sala 101, Parte, Bloco 01, Condomínio Edifício 
São Luiz, CEP 04543-000, Bairro Vila Nova Conceição, na cidade de São Paulo, estado de São Paulo (“Assembleia”), a fi m 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:  (i) examinar, discutir e votar o Relatório da Administração, as Demonstra-
ções Financeiras e o Parecer dos Auditores Independentes, todos referentes ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro 
de 2025, conforme publicados no jornal “Empresas e Negócios”, na edição de 06 de março de 2026, com divulgação si-
multânea dos documentos na página do mesmo jornal na internet; (ii) destinação dos resultados apurados com relação 
ao exercício social fi ndo em 31 de dezembro de 2025; e (iii) fi xação da remuneração anual e global da diretoria da Com-
panhia. Os documentos relativos à Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. 

São Paulo, 16 de abril de 2026.
FLÁVIO PENTAGNA GUIMARÃES NETO - Diretor sem designação especial

A data ocupa a se-
gunda posição no 
calendário do varejo, 

atrás apenas do Natal. Em 
2025, a expectativa foi de 
cerca de R$ 37,75 bilhões 
em vendas, com aproxima-
damente 126,9 milhões de 
consumidores indo às com-
pras no período, de acordo 
com dados divulgados pelo 
CNDL/SPC Brasil. Mas, em 
um cenário de consumidores 
mais exigentes, alta compe-
titividade e custos variáveis, 
vender mais não garante, 
necessariamente, melhores 
resultados no caixa.

Para transformar o aumen-
to da demanda em lucro real, 
o varejista precisa ir além 
das estratégias tradicionais e 
olhar com mais atenção para 
planejamento, precificação 
e gestão. Pequenos erros, 
especialmente na formação 
de preço e no controle de 
custos, podem compro-
meter toda a margem da 
campanha.

O especialista Lucas Sou-
sa, gerente da GestãoClick,  
aponta cinco dicas práticas e 
estratégicas para aproveitar 
o potencial do Dia das Mães 
com mais segurança e ren-
tabilidade:

1) Planeje com ante-
cedência e organize a 
operação - O primeiro 
passo para vender mais 
(e melhor) é se preparar 
antes da data. Isso inclui 
definir o mix de produtos, 
organizar o estoque, pre-

Cinco dicas para vender 
mais com lucro no Dia das Mães
O Dia das Mães é uma das datas mais importantes para o varejo brasileiro e costuma concentrar 
grande parte do faturamento do primeiro semestre

mais sustentáveis. Além 
disso, itens pensados como 
presente tendem a ter 
maior apelo e conversão. 
Investir na experiência e 
no significado do produto 
pode ser tão importante 
quanto o preço.

5) Integre vendas, es-
toque e financeiro para 
decidir melhor - Um dos 
erros mais comuns no varejo 
é tratar cada área de forma 
isolada. Em datas como 
o Dia das Mães, essa falta 
de integração pode gerar 
problemas como falta de 
produtos, excesso de esto-
que ou decisões baseadas 
em suposição.

Quando vendas, custos e 
estoque estão organizados, 
o empreendedor consegue 
entender quais produtos re-
almente dão lucro, quais têm 
maior giro e onde ajustar a 
estratégia. Isso permite agir 
com mais rapidez e evitar 
surpresas no fechamento 
do caixa.

Implantar um sistema de 
gestão integra todas as áre-
as da loja em um único am-
biente. O lojista acompanha 
vendas, controla o estoque 
e organiza o financeiro sem 
depender de planilhas ou 
controles paralelos. Essa 
integração também garante 
mais precisão fiscal, com 
cadastro correto de produ-
tos e de seus dados fiscais 
(NCM, CFOP e CEST), o 
que reduz erros e protege 
a margem.

ver compras e estruturar a 
equipe. Antecipar decisões 
permite negociar melhor 
com fornecedores, evitar 
rupturas e reduzir custos de 
última hora, que costumam 
pressionar a margem. Além 
disso, o planejamento ajuda 
a definir metas mais realistas 
e alinhar toda a operação 
para o período de maior 
demanda.

2) Conheça seus custos 
e evite erros na precifi-
cação - Um dos principais 
riscos em datas sazonais 
é definir preços com base 
apenas em estimativas ou 
margens padrão.Para ga-
rantir lucro, é essencial 
considerar todos os custos 
envolvidos — produto, 
embalagem, taxas, logística 
e despesas operacionais. 
Sem essa visão completa, o 
negócio pode vender bem e 
ainda assim lucrar menos do 
que o esperado.Mais do que 
aplicar uma margem fixa, o 
ideal é entender quanto real-
mente sobra em cada venda

3) Use promoções de 
forma estratégica, não 
impulsiva - Descontos 
continuam sendo um gran-
de atrativo, mas precisam 
ser aplicados com cautela. 
Em vez de reduzir preços 
indiscriminadamente, vale 
apostar em alternativas 
como kits, combos, brindes 
ou benefícios (como frete 
grátis). Essas estratégias 
aumentam o valor percebido 
sem necessariamente com-
prometer a rentabilidade. A 
lógica deve ser clara: toda 
promoção precisa fazer 
sentido dentro da margem 
do negócio.

4) Aposte no valor 
emocional e na persona-
lização - O Dia das Mães 
é uma data fortemente 
ligada ao afeto, e isso 
influencia diretamente o 
comportamento de com-
pra. Produtos personaliza-
dos, kits especiais e apre-
sentações diferenciadas 
ajudam a agregar valor e 
permitem trabalhar preços 
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